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RESUMO  

A cidade de Teresina, capital do estado do Piauí no nordeste brasileiro, te

m pelo menos trinta anos de construção do movimento Hip-Hop como uma prátic

a cultural e artística de sociabilidade intergeracional que disputa com sua

s próprias linguagens e estratégias para quem é a cidade e quais são as prá

ticas legítimas dentro dela? Particularmente, Teresina se encontra marcada 

por desigualdades socioespaciais em termos de acesso ao espaço público e eq

uipamentos culturais que se concentram nas zonas elitizadas da cidade, excl

uindo as populações “periferizadas”, cujos territórios são estigmatizados 

como zonas de perigo.  

Nesse contexto, o movimento do Hip-Hop teresinense tem sido um processo com

plexo de contínua disputa pelo direito à cidade. Confrontando as relações d

e poder que determinam as práticas culturais legítimas e os territórios ond

e acontecem. Por tanto, como sujeitos produtores da cidade, no passado e no 

presente, seguem criando um contra-uso da mesma através da ocupação dos esp

aços públicos para o desenvolvimento de seus encontros, como o caso das rod

as na década de 1990 (com break, rap, DJ e conhecimento) na praça Pedro II 

(local histórico do centro da cidade), e atualmente as diferentes práticas 

(batalhas de break e MC, graffitti) que se espalharam pela cidade. 

Sob esse pressuposto, acreditamos que falar sobre quem faz a cidade, é um r

econhecimento que implica não só o nome, mas também as disputas sobre a mem

ória de como foi produzida a cidade, e neste caso quais têm sido as agência

s do movimento Hip-Hop dentro de sua produção? Nesse sentido, recuperamos a
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s memórias próprias deste movimento cultural, ao ver nas experiências das e 

dos seus pioneiros, práticas cotidianas que influíram na cidade e com o tem

po foram apagadas e/ou esquecidas, para refletir as dinâmicas atuais dentro 

do movimento.  

A invisibilização e estigmatização que historicamente tem sofrido o movimen

to Hip-Hop pela sua afirmação das periferias como identidade política e epi

stêmica, torna a disputa pelo direito à cidade, também uma disputa pelo seu 

direito a existir enquanto sujeitos. Ao pensar a cidade como produção dinâm

ica e inacabada, o apagamento da sua memória e agência dentro da cidade, é 

uma forma de continuar ignorando suas vidas e sua condição de sujeitos polí

ticos como produtores ativos da cidade, o que se liga tanto às dinâmicas ef

êmeras de territorialidade nas quais o movimento se desenvolve quanto a um 

contexto político hierárquico que exclui as periferias das decisões de seu 

território.  
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